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Palavra-chave: orgânico, no sentido mais amplo dessa palavra, uma vez que a proposta dos autores, Diego Badaró e Luiza Olivetto, se relaciona não apenas com a produção do chocolate, mas também com a recuperação do cacau como lavoura, aqui inteiramente envolvida com a preservação da Mata Atlântica. Orgânico no sentido da estreita trama que tudo relaciona: planta/plantio, homem/terra, qualidade de vida/produção. E o chocolate como expressão de cultura.




A busca pelo chocolate de qualidade coloca em questão a própria economia do país, uma vez que investimentos no território produtor, que é o sul da Bahia, e a consequente valorização das famílias rurais envolvidas no plantio, na colheita, no manuseio das amêndoas de cacau e na transformação dessa matéria-prima em chocolate significam desenvolvimento nacional.




Confeccionar um chocolate que tem reconhecimento internacional significa, dessa forma, proporcionar preservação ambiental de uma das áreas mais ricas em biodiversidade por metro quadrado do planeta, maior qualidade de vida e geração de muitos empregos.




Lançamento do Senac São Paulo em coedição com a Luste Editores, Floresta, cacau e chocolate visa contribuir com a conscientização de potencialidades que estão ao alcance de nossas mãos.









editors’ note




Keyword: organic, in the broadest sense of the word, considering that the purpose of the authors Diego Badaró and Luiza Olivetto relates not only to chocolate production, but also to the rescue of cacao as a plantation, here totally involved in the preservation of the Atlantic Forest. Organic, in the sense of the close fabric that links everything: plant/plantation, man/land, quality of life/production. And chocolate as an expression of culture.




The search for quality chocolate brings into question the country’s economy itself, because investments on this producing land in the south of Bahia, and the ensuing empowerment of the rural families involved in the plantation, harvesting, processing of cacao beans and transformation of that raw material into chocolate represent national development.




To produce an internationally recognized chocolate means, therefore, to ensure the environmental preservation of one of the planet’s richest areas in biodiversity per square meter, to improve quality of life, and to generate many jobs.




Published by Senac São Paulo in association with Luste Editores, Forest, cacao and chocolate seeks to contribute by raising awareness about potentialities that are within our reach.
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Este livro é um diário de nossas vidas mergulhadas na floresta, no plantio e na história do cacau ao sul da Bahia. E também no chocolate que produzimos e vendemos nos mercados nacional e internacional.




Esta experiência tem início na nossa crença de que a preservação e o reflorestamento das florestas brasileiras são fundamentais para a sobrevivência de todas as espécies de vida. De todos os reinos.




A narrativa começa em um plano aberto, enquadrando toda a Mata Atlântica, passando pelo plantio de cacau, pelo trabalhador, e fechando o plano no chocolate. Uma mesma história, cheia de estórias... narrada por vários personagens que fazem parte desse cenário socioeconômico composto de todas as cores emocionais e camadas densas de muitas gerações.




Além de minha recente vida nesse universo e das tantas que Diego representa hoje como quinta geração de cacauicultores da região, chamamos Mariana Marshall, Tom Cardoso e Goya Cruz para nos ajudarem a levantar depoimentos de pessoas que conhecemos em todo o mundo do chocolate.




Documentos históricos, fotos de época, fotos recentes, pinturas, interferências e colagens também são utilizados para contar esses fatos que só assim, nessa linguagem, puderam ser “organizados”, dando expressão ao envolvimento nesse universo mágico-realista das florestas de cacau e chocolate. Christian Cravo se juntou à nossa estória com as fotos que fez especialmente para esse livro, viajando com Diego pelas fazendas. Diego e eu também nos equipamos de nossa 5D e registramos tudo enquanto andamos por aí, entre Ilhéus, Itacaré, Itajuípe, Coaraci e Salvador.




Conheci em São Paulo Jeane Passos, uma baiana por quem me encantei na primeira conversa que tivemos e que, de cara, quando falei deste trabalho, me perguntou se eu gostaria de publicar pela Editora Senac São Paulo, da qual ela é gerente. Marcamos um café. Falei da Luste, a editora de Marcel Mariano que, por intermédio de Ayrton Bicudo e Alice Pena, já tinha se apaixonado pelo projeto, e resolvemos trabalhar em parceria. E aqui estamos.




Com esse grupo de primeira e todas as pessoas envolvidas na construção deste relato, espero poder contar o que sentimos e vivemos nesses anos de construção e batalha pelo renascimento da cultura do cacau na Bahia e sua importância na economia, na história e na preservação das florestas dessa região.




Estamos só no começo de um longo conto. Não queremos ser didáticos, não queremos ser historiadores. Queremos ser artistas, trabalhadores e pessoas de fé.











	

		Preface


		Luiza Olivetto


	





[image: ]





This book is a journal of our lives deep within the forest, of the growth and the history of cacao in the south of Bahia. And also an insight on the chocolate we produce and sell on national and international markets.




This experience begins with our belief that the preservation and reforestation of Brazilian forests are fundamental to the survival of all living species. In all kingdoms.




The narrative begins with a wide shot showing the whole Atlantic Forest, going through cacao plantation, the workers, and closing in on chocolate. A common history full of stories... narrated by several characters who belong to this socioeconomic scenario formed by all emotional colors and dense layers of many generations.




Besides my recent life in this universe and the many lives Diego represents today, as the fifth generation of cacao growers in the region, we summoned Mariana Marshall, Tom Cardoso and Goya Cruz to help us collect statements from people we know inside the whole world of chocolate.




Historical documents and photographs, recent photographs, paintings, interferences and collages are also used to tell these facts, which only this way, in this language, could be “organized”, giving expression to the involvement in the magical-realistic universe of cacao and chocolate forests. Christian Cravo joined our story with the pictures he has taken especially for this book, traveling with Diego through the farms. Diego and I also grabbed our 5D and recorded it all, while we roamed around Ilhéus, Itacaré, Itajuípe, Coaraci and Salvador.




In São Paulo, I met Jeane Passos, a “baiana” (born in Bahia) woman who charmed me since the very first conversation we’ve had and who, up front, when I mentioned this project, asked me whether I would like to publish it through Senac São Paulo, the publishing house where she works as a manager. We talked about it over coffee. I told her about Marcel Mariano’s Luste publishing house, where Ayrton Bicudo and Alice Pena were already in love with the project, and we decided to establish a partnership. So here we are.




With this top-notch group and all of the people involved in the construction of this rendition, I hope to be able to tell what we’ve felt and lived during these years of building and struggling for the rebirth of cacao culture in Bahia and its importance for the economy, the history and the conservation of forests in that region.




We are only at the beginning of a long tale. We don’t intend to be teachers, we don’t intend to be historians. We intend to be artists, workers and people of faith.
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Aos Homens da Terra, à Natureza e às crianças, futuras guardiãs da Vida! Aos deuses do cacau e ao Amor!
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Um sonho no começo de tudo 




Estamos agora, eu e Diego, em 2002. Acabamos de nos conhecer. Eu venho de São Paulo, apaixonada por florestas, ecologia, preocupada com as questões de preservação dos recursos naturais, convicta de que nosso lastro, nossos ativos fundamentais são justamente estes recursos: água, ar, terra e fogo para acreditar e fazer. 




Diego Badaró, recém-chegado de uma temporada nos Estados Unidos, filho de Kátia e de José Luís, neto de Humberto e Núbia Borges Badaró, tem uma relação visceral com a natureza desde antes de nascer, por herança de cinco gerações, e desde os primeiros dias de vida, por vontade da mãe e da avó. 




Assim, nós nos encontramos e, algum tempo depois, estamos na mata, fazendo as nossas oferendas e falando sobre a biodiversidade, sobre a preservação das florestas, sobre o que fazer por essa causa. Fico sabendo da saga de sua família e procuro conhecer melhor, quando descubro os livros de Jorge Amado: Terras do sem-fim e São Jorge dos Ilhéus. Então a família de Diego plantava cacau à sombra da Mata Atlântica no sul da Bahia... E é isso que resolvemos fazer: voltar para lá e plantar cacau.




O plantio de cacau à sombra das grandes árvores da Mata Atlântica é o ideal para fazer valer nosso sonho de preservar as florestas. E reflorestar as áreas devastadas. Foi assim e assim tem sido.




Voltamos, começamos a produzir cacau orgânico de excelente qualidade e saímos a vender direto aos chocolateiros da Europa. Nada de commodity. Nada de fornecer cacau a qualquer preço, de qualquer qualidade a um mercado acostumado a não selecionar.




Um mercado acostumado a comprar qualquer cacau. Mal fermentado, doente, mal plantado, mal colhido, que importa? Vai tudo ser misturado e torrado a altas temperaturas mesmo. E no final é só misturar muito açúcar, gordura, conservantes, essências artificiais... Vai tudo ficar um doce bem doce, sem que quase se sinta o gosto do cacau. Mas o mercado acostumou o gosto do povo a isso, e todo mundo tem comido esse achocolatado pensando que é chocolate. 




Só que nós não queremos isso. 




Nós queremos fazer o cacau ser para o chocolate o que a uva é para o vinho. Nós queremos fazer o melhor plantio de cacau, o mais bem tratado, com os melhores caldos orgânicos, as melhores fermentações, a melhor secagem. 




Nós queremos curtir o processo e entregar essa cultura, e todo o tempo que foi dedicado até aquele momento, à boca de alguém que vai suspirar e, pedaço por pedaço, vai sentir a diferença num pedaço de chocolate feito com o nosso cacau. Vai sentir, ao deixar derreter o chocolate entre o céu da boca e a língua, as safras, as estações, as chuvas, a umidade da terra, o cheiro da chuva caindo sobre as árvores da mata, o cheiro da fruta madura do cacau sendo cortada por enormes facões, manuseada por homens fortes, negros, mulatos, brancos, que entraram pelas plantações, colhendo nos pés de cacau os frutos vermelhos, roxos, amarelados, e colocando-os em cestos de vime e cordas. É assim que o cacau chega aos nossos sentidos: tropical, nem negro nem branco. Cor quente de chocolate.





[image: ]




[image: ]












	

		Introduction


		Luiza Olivetto


	




[image: ]




A dream at the beginning of it all 




We are now, Diego and I, in 2002. We’ve just met for the first time. I come from São Paulo, in love with forests and ecology, concerned about natural resources’ conservation issues, convinced that our mainstay, our fundamental assets, are exactly such resources: water, air, land and fire – fire to believe in things and make them happen. 




Diego Badaró, just arriving from a season living in the US, son of Kátia and José Luís, grandson of Humberto and Núbia Borges Badaró, has had a visceral relationship with nature since before he was born, inheriting it from five generations, and since his first days of life, by will of his mother and grandmother. 




So we’ve met and sometime later we’re in those woods, making our offerings and speaking about biodiversity, about forest preservation, about what can be done for that cause. I become aware of his family saga and try to get to know it better when I discover Jorge Amado’s books The violent land and The golden harvest. So Diego’s family used to grow cacao trees under the shade of the Atlantic Forest in the south of Bahia... And that’s what we decide to do: we’re going to go back there and grow cacao.




Growing cacao in the shade of the Atlantic Forest’s big trees is ideal to fulfil our dream of conserving the forests and reforesting the razed areas. So it was and so it has been. 




We went back, we started producing organic cacao beans of excellent quality and selling them directly to Europe’s chocolatiers. Not as a commodity. Not selling cacao of any old quality, at any old price, to a marketplace that has grown used to not pick and choose. 




A marketplace that is accustomed to buy any old cacao. Poorly fermented, diseased, poorly grown, poorly picked... So what? It’s all going to get mixed up and roasted at high temperatures anyway. And in the end you just need to add lots of sugar, fat, preservatives, artificial flavorings. It will become a very sugary candy with almost no cocoa flavor. But the marketplace got people used to that, and everybody eats that chocolatey concoction thinking it’s chocolate. 




But we don’t want that.




We want cacao beans to be to chocolate exactly what grapes are to wine. We want to have the best planted, best cared for cacao, with the best organic juices, the best fermentation, the best drying. 




We want to enjoy the process and deliver this culture, and all the time which was dedicated to it up to that moment, to the mouth of someone who will sigh and, bit by bit, taste the difference in a piece of chocolate made with our cocoa. They will feel, as the chocolate melts between the roof of their mouth and their tongue, the harvest, the seasons, the rain, the earth’s wetness, the smell of rain falling on the woods, the smell of ripe cacao fruits being cleaved by huge knives, handled by strong black, mulatto, white men who walk through the plantations, plucking from the cacao trees the red, purple, yellowish fruits and putting them in wicker and rope baskets. This is how cocoa comes to our senses: tropical, neither black nor white. The warm color of chocolate.
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	O cacaueiro é um símbolo de preservação da floresta tropical, e a floresta tropical é um símbolo de preservação do nosso planeta. 


	(François Jeantet)
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Devoção pela natureza 




A Mata Atlântica sempre me pareceu a imagem mais próxima do paraíso. 




Toda vez que imagino o Éden, visualizo um jardim de flores exuberantes, coloridas, luzes filtradas entre a folhagem – prismas, na verdade – reproduzindo brilhos em forma de estrelas de milhares de pontas, gotas d’água ampliando a luz, verdes de todos os verdes, vermelhos de todos os vermelhos, amarelos, laranjas, azuis, lilases, tons de preto, tonalidades, semitons, fragmentos, partículas de tons. E tudo ao mesmo tempo, nítido e confuso, transparente, denso e misturado. 




Descobri que a isso se dá o nome de biodiversidade. No caso dessa floresta, a maior biodiversidade por metro quadrado do planeta! Isso quer dizer que temos, em nosso território, nesse pedaço de terra que chamamos de Brasil, grande parte das formas de vida dessa coisa redonda nomeada Terra. Que responsabilidade!




E aqui estamos nós, esses que somos, portugueses/europeus, índios, negros, orientais, também biodiversos, a habitar esta terra a que demos o nome de uma árvore: Brasil. 




Árvore é a primeira pessoa das lendas culturais. Árvore da vida, cabala, Yggdrasil, Baobá, Brasil. A primeira árvore desta terra, que virou negócio e foi levada às toneladas para uma Europa mercantil, focada na exploração das novas terras, do mundo recém-descoberto e rico em matéria-prima. Pau-brasil, um pau em brasa, vermelho intenso, que virou móveis e corante e hoje é usado para fazer instrumentos musicais – mais especificamente, arco de violino –, a árvore mais explorada no início da colonização portuguesa, a ponto de quase ser extinta, considerada a mais nobre e valiosa árvore: incorruptível porque não apodrece e não é atacada por insetos. Esta é a árvore que nos nomeia. 




Se essa é a nossa mitologia, estamos “bem na fita”. Basta, agora, corresponder ao mito.
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Todas as plantas, todos os bichos 




Quando li a respeito do pau-brasil, vi que seu nome científico, Caesalpinia echinata, é uma homenagem feita pelo botânico francês Charles Plumier ao médico e botânico de Arezzo, Itália, Andrea Cesalpino. Italianos, franceses, portugueses, árabes, todos os povos utilizavam corantes de árvores em suas roupas, e neste novo mundo encontraram o mais perfeito tom de vermelho, o mais vivo e vibrante, extraído dessa incorruptível árvore Brasil. 




Gosto de pensar que Brasil, a árvore, faz os melhores arcos de violino. Dos melhores violinos, extraindo o melhor e mais puro som do encontro de sua madeira com as cordas esticadas. Um som que, imagino, contém todos os sons da profusão da Mata Atlântica. 




Gosto do som da palavra Mata e da palavra Atlântica. Gosto do som de sua definição: floresta ombrófila densa. Gosto de saber que ombrófila vem do grego e quer dizer “amigo da chuva”.




Orquídeas, bromélias, um sempre verde, arbustiva, palmeiras, trepadeiras, samambaias, figueiras, palmitos, ipês, jacarandás, jequitinhonhas, paus-d’arco, ­paus-d’óleo, begônias, orquídeas, cipós e briófitas. Pau-brasil, peroba, jequitibá-rosa, cedro, tapiriria, andira, ananás, angico, sucupira, paineira, vinhático, copaíba, quaresmeira, sapucaia. Theobroma grandiflorum, cupuaçu. Theobroma cacau, cacau. 




E gosto do cheiro dessa mata. Mistura da chuva nas folhas e flores de todos os perfumes, de quando a água escorre por dentro da folhagem, das pétalas, dos pistilos, e chega ao chão de terra. Cheiro de terra molhada pela chuva dessa rainforest amiga da chuva. É esse o cheiro que virou perfume de muitas grifes e que me inunda a memória quando não estou lá e me lembro. 




Por dentro dessa mata, ando com medo e excitação. “Tem cobra”, me avisam. E nem precisavam. Eu sei.




É assim uma floresta tropical: solo com cobertura de húmus (de 30 cm a 50 cm) proveniente da decomposição de folhas, frutos, fezes e cadáveres de animais. Solo sombreado, umidade altíssima por conta do índice pluviométrico, clima quente-úmido. 








	Características das florestas tropicais: biodiversidade riquíssima com grande quantidade de espécies vegetais e animais. Muitas dessas espécies são ainda desconhecidas do ser humano. 







Sombra, árvores de cinquenta metros de altura, onças-pintadas, tamanduás-bandeira, porcos-do-mato, micos-leões-dourados, pacas, borboletas, besouros, grilos, sapos, araras, beija-flores, pica-paus, tucanos, pavões, garças, aranhas e muitos outros animais desconhecidos. E muita, muita cobra.




Uma série de formações florestais compõe a Mata Atlântica: ombrófila densa, ombrófila mista, decidual, semidecidual aberta. Essa variedade é explicada por conta dos diversos ecossistemas que se comunicam e observam perfis climáticos de cada região em sua extensão territorial, como restingas, mangues e campos de altitude. Sempre ao longo do oceano Atlântico, passando por todos os estados da costa onde originalmente essa imensa mata existia, onde os ventos do mar e as bacias hídricas alimentavam suas diferenças fitofisionômicas. 




Me vem à mente o livro A viagem do Beagle, o relato de Charles Darwin sobre sua viagem à América do Sul. Uma experiência decisiva para a construção de sua teoria da evolução das espécies. Diante da exuberância da Mata Atlântica, Darwin escreve: “Podia contemplar sem dificuldades bosques, flores, pássaros, e a satisfação de observá-los é infinita. As árvores eram grandiosas e extraordinárias em comparação com as da Europa”.[1]




Enquanto Darwin descrevia seu espanto com a grandiosidade da floresta tropical, Augustus Earle pintava suas paisagens, assim como muitos outros pintores e gravuristas: Frans Post, Albert Eckhout, Gilles Peters, Debret e, mais tarde, Marianne North e Margareth Mee, ao longo dos séculos que seguiram a descoberta do Brasil.




Penso em como terá sido acachapante a experiência de chegar nessas terras e dar de cara com estas matas. Hoje, quando estamos reduzidos a aproximadamente 7% do total de toda a floresta que se estendia das pontas mais remotas de sul a norte do país, o impacto de chegar às áreas ainda preservadas é imenso. E é como me sinto quando estou aqui: acachapada!
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***




A primeira vez que entrei pela mata da fazenda Natividade, perto de Itajuípe, no sul da Bahia, pisei em vastas extensões de folhas secas caídas dos pés de cacau. Aquele bando de pé de cacau, à sombra das grandes árvores, aquela luz filtrada, chegando a mim e me camuflando de claro-escuro. Senti a presença de todos os animais. Uma espreita acompanhada de sons dos animais menores, dos sapos, dos grilos, das cigarras, e de meus pés quebrando as folhas à medida que avançávamos na direção da plantação de cacau. Um sem-fim de árvores cheias de frutos vermelho-amarelados, com nuances de roxo, verde, num tamanho de vinte centímetros de comprimento por dez centímetros de diâmetro. Sentia – sem ouvir de fato – a respiração de todos os animais. Principalmente os imensos, enormes e invencíveis felinos. 




Aquele barulho de nossas pisadas me dava um certo conforto de que estávamos, assim, anunciando nossa passagem, e, portanto, todos os habitantes do local se afastariam em respeito à nossa majestade humana. Esse certo conforto alternava-se com uma sensação de perigo iminente, provocada pela adrenalina produzida por meu corpo e jogada em minha corrente sanguínea. 




Isso me fazia duvidar da nossa importância na cadeia animal e abria uma brecha para a constatação – perdida a fé em minha superioridade humana – de que estávamos no território deles, dessa turma que também foi criada pela lei universal da ordem de alguma coisa que eu não sei explicar até o fim, mas tento sempre.
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Chegamos ao início de um rio. Uma nascente, com pouca água, escorrendo entre pedras pretas. Água limpa, transparente. Um barulhinho de água em pedra: algo sibilante, musical, início de uma sinfonia. Lá fizemos uma oferenda às forças da natureza. Pedimos licença aos elementos. 




“É isso”, de repente me dei conta. Temos que falar com toda essa turma da mata, pedir licença para passar. É assim que rola. É essa a fé que tenho que ter. 




Preciso acreditar que no mais íntimo das relações entre todas as formas de vida, o princípio que nos rege é a delicadeza, o respeito e a igualdade. Não quero nem pensar na lei do mais forte, e muito menos nos instintos básicos de sobrevivência. Quero elevar, elevar. Rezar e passar. Se eu conversar, pedir licença, eles vão me respeitar. Vão deixar que eu siga mato adentro. 




“As cobras não atacam”. Assim o pessoal da região me diz.  Ainda não sei se dizem isso para que eu me acalme ou se de fato faz sentido que elas não queiram nada comigo, como parecem não querer com Pedro, que está ali há mais de cinquenta anos e continua vivo.




Faço uma série de considerações lógicas, utilizando todo o arsenal que Aristóteles nos legou, e acho graça, sozinha, sem explicar meu riso aos presentes, da ideia de ter o grego aqui a meu lado, me ajudando a enfrentar as cobras no meio da floresta quente-úmida brasileira, na costa do oceano Atlântico, na primeira região aqui visitada por europeus tanto tempo atrás. 




Afinal, sou filha, neta, bisneta, tataraneta e outras netas de portugueses, holandeses e índios. E devo fazer uso do que me foi dado conhecer. 




De qualquer maneira, todos esses ancestrais não estão ajudando a baixar minha adrenalina. 




Penso o tempo todo em voltar para uma área conhecida, dominada, civilizada e domada: a região da casa de pedra, perto da barcaça de cacau, ao lado da casa onde mora seu Zé e onde penso que talvez as cobras não estejam. Ou pelo menos não se sintam tão à vontade.




A cerimônia de oferenda à natureza dura muito tempo, considerando meu estado de alerta. Mas fico firme, mesmo lembrando Diego, nosso cerimonialista, que se apresse. Está escurecendo, vai ser mais difícil voltar para casa, em frente ao pátio da barcaça. 
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A cerimônia: muitas flores colhidas, entregues nesse ponto de início das águas que descem e formam um rio volumoso no decorrer de sua trilha. Aqui, essa pouca água brota milagrosamente das pedras. Água que vem do chão, da mesma criação de tudo. O mesmo mistério. Esse olho d’água.




Dias depois, minha amiga Lucinha, em Salvador, sonha que me vê num local, no meio da mata, perto de uma nascente de rio, falando com uma senhora que me dá presentes, e eu a ela. Digo a Lucinha que o sonho procede. 




Alguns anos depois, meu amigo Alex, em São Paulo, me presenteia com a história de Nossa Senhora da Natividade de Minas Gerais. Constato a coincidência dos nomes da fazenda e da santa. Lembro daquele começo de rio e de quanta emoção vivi por conta da mata, da água, das pedras, do cacau, das cobras, do caminho de ida e depois do caminho de volta à casa da fazenda. 




A convivência com a natureza obriga a isto: pensar na sobrevivência, nas questões prioritárias, na escala de importância do estado de vida. As cidades dão a falsa, hipócrita ilusão de que está tudo sob controle. Total engano, eu sei. Mas esqueço quando estou em casa, no apartamento, alguns metros acima do chão. Aqui na fazenda é chão, terra, mato, bichos. É outro assunto. Na cidade quem amedronta é o homem. Um bicho bem mais perigoso, sem dúvida alguma. 




***




Chegamos ao pátio e Diego conversa com seu Zé e Mundão sobre a safra, a qualidade do cacau, o plantio, a aplicação do biogeo. Checa os tonéis, sente o cheiro daquele líquido pastoso, borbulhante, cheio de material em decomposição. Um caldeirão de bruxo. Observo aqueles homens conversando em torno do caldeirão e constato o conhecimento deles sobre aquele assunto. 




Diego estudou, pesquisou e acreditou que esse caldo biodiverso é o grande alimento para as plantas. A terra em que plantamos o cacau tem que ser fertilizada com essa mistura orgânica de pó de rocha do sertão, água do mar deste sul da Bahia, água dos rios que descem da Chapada Diamantina – carregados de partículas de diamantes, imaginamos – e os compostos de toda a diversidade biológica da Mata Atlântica. Essa é a mistura que vai fazer nosso cacau ficar saudável e guardar toda essa memória do DNA da nossa terra. Assim explica Diego aos homens que estão ali nas fazendas há muitos anos. 




De pai para filho, esses homens aprenderam a plantar e a cuidar do cacau. Diego também aprendeu tudo sobre cacau com seus ancestrais. Há cinco gerações esses Badarós estão na região, assim como estão as famílias de Pedro, Mundão, Zé Carlos... E assim como estão outras famílias: Tavares, Oliveira, Lavigne, Kruschewsky, Carvalho, Almeida, Adami de Sá, D’El-Rey, Hohlenwerger, Bittencourt, Berbert de Castro, Maron, Muniz, Barreto, Villas Boas...




Diego, no ano de 2002, quis contar ao pessoal das fazendas sobre o biogeo. “Esse composto orgânico vai fazer as nossas árvores resistirem às doenças, vai fazer o cacau ficar mais rico em sabores”. Diego e João Bernardo formaram uma escolinha na região para ensinar a mistura orgânica. Foi muita gente receber diploma. E toda essa gente das fazendas de Diego e João começou a usar o caldo dos tonéis. 




No início, a turma, acostumada havia anos com um plantio tradicional, com adubos químicos, ficou no modo “ver para crer”. E na primeira safra após o uso do caldo, eles viram e acreditaram. As árvores saudáveis davam frutos lindos, coloridos, suculentos, abundantes. Foi uma festa!
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Desmatamento 




Quando os portugueses – nós, por acaso – chegaram aqui, a Mata Atlântica ocupava uma área de aproximadamente 1.320.460 quilômetros quadrados. Ia do Rio Grande do Sul ao Piauí, passando por todos os estados da costa Atlântica. 




Hoje considerada um hotspot mundial – a área mais rica em biodiversidade e a mais ameaçada do planeta –, a Mata Atlântica é Reserva da Biosfera, assim decretada pela Unesco, e é patrimônio nacional, como consta na Constituição Federal de 1988. 




Ali se encontram alimentos e plantas medicinais: são mais de 25 mil espécies, sendo 9 mil endêmicas. Os mamíferos conhecidos representam mais de 270 espécies. Quase mil espécies de pássaros. Mais de 200 espécies de répteis, 380 de anfíbios, 350 tipos de peixes. Sete das nove bacias hidrográficas do Brasil estão nessa mata, além de um dos maiores aquíferos do mundo: o Guarani. 




Além da abundância de recursos e de espécies, vários outros benefícios se desenvolvem a partir da floresta, como a regulagem do clima, a conservação do solo, do fluxo de mananciais hídricos, entre outros. Sua contribuição é imprescindível tanto para a sobrevivência e qualidade de vida das espécies vegetais e animais – e claro, da população humana – quanto para as atividades que dependem da natureza, como a própria agricultura. Com tamanho patrimônio natural, essa mata auxilia ainda na geração de empregos e de renda com o ecoturismo, setor que vem crescendo no país.




Toda essa riqueza nutrida pela Mata Atlântica vem sendo gravemente abatida já há muitos anos.




O desmatamento dessa imensa e generosa floresta se deu por diversas razões ao longo de seu uso pelos humanos, desde antes de os europeus aqui chegarem. Das agriculturas itinerantes dos índios da Terra Brasilis, passando pelas culturas da cana-de-açúcar e do café, pelos pastos de gado, pela construção das ferrovias, pela ocupação populacional, até atingir proporções trágicas com os projetos dos anos militares: as grandes hidrelétricas inundando enormes áreas dessa vegetação riquíssima em tipos de vida, em espécies do planeta Terra... Entre outras causas, que a cada dia pressionam ainda mais a mata e suas áreas adjacentes.




A desconexão entre o que significa esse berço e origem da vida e os interesses econômicos imediatos, de olho na balança comercial, na venda de commodities – em especial a exploração de minérios – continua ameaçando essa riqueza brasileira que deveria ser considerada o nosso maior lastro, o nosso maior ativo, para usar uma linguagem financeiro-econômica bem ao gosto dos argumentos atuais de mais-valia. 




Frederick Schilling, nosso parceiro nesta empreitada de recuperação da floresta por meio do plantio do cacau, relembra a importância e urgência de despertar a consciência ambiental em nossa sociedade:








	Vejo que, na maior parte do tempo, a sociedade está como que cega, adormecida para tudo o que diz respeito ao impacto que uma série de ações tem sobre o planeta, esquecendo o fato de que somos todos codependentes. Seres humanos são dependentes entre si e codependentes do ambiente natural, e ao longo dos últimos cem anos, se não mais, nós enquanto sociedade nos autorizamos a retirar e fazer uso dos recursos naturais, não reconhecendo sua finitude. Nós devemos adotar uma perspectiva, uma abordagem e ações sustentáveis, holísticas e de longo prazo, na forma como interagimos com o ambiente natural e seus recursos. Isso inclui nossos alimentos, nossos computadores, nossas roupas, nossos carros, tudo. Tudo o que fazemos, tocamos, consumimos tem início no mundo natural (...). 











	Instituições como a Fundação SOS Mata Atlântica e o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) têm desenvolvido pesquisas para avaliar quanto tem sido desmatado no país. No período de 2013 a 2014, o desmatamento no Brasil chegou a mais de 18 mil hectares – o que equivale, impressionantemente, a 18 mil campos de futebol![2]




	Embora o total desmatado tenha diminuído em comparação aos anos anteriores, os números ainda são ameaçadores, se considerarmos tudo o que estamos perdendo com essa devastação. 
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Hoje em dia, os remanescentes florestais da Mata Atlântica estão espalhados de forma desigual ao longo do território em que a floresta originalmente existia, representando apenas pequenas manchas em áreas urbanas e dentro de fazendas.[3] Somente uma pequena porcentagem (entre 7 e 8,5%) desses remanescentes está bem conservada em áreas acima de 100 hectares.




É assustador pensar que em quinhentos anos desmatamos quase toda a costa Atlântica. Derrubamos milhares e milhares de árvores, matamos uma infinidade de animais e contaminamos nascentes, destruímos rios, tocando fogo, inundando áreas ou explorando os recursos naturais sem nenhum critério de preservação e reposição. Uma lambeira só. 




Por outro lado, quando penso que a floresta da Tijuca, no Rio de Janeiro, era uma imensa área desmatada por conta do plantio do café e que toda a área foi reflorestada, isso me dá uma sensação adorável de que é possível. A floresta da Tijuca foi reflorestada à época do Segundo Reinado, a mando de D. Pedro II que, ao concluir que o desmatamento estava provocando a escassez de água potável na cidade do Rio de Janeiro, encomendou o plantio de 100 mil espécies nativas da Mata Atlântica. Ao longo de treze anos esse trabalho foi feito. Como consequência, todas as espécies de vida animal voltaram a habitar essa lindíssima floresta urbana: a quarta maior área verde urbana do território brasileiro e uma das maiores do mundo. 
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